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CamariftaS , que concorrerão para a repre- 
fentação defte Drama, e das Operas Efio 
cm lloma , e Zenobia , e da Comedia 
a Beata Fingida , a que elle fervio de 
preludio. 

O Doutor Joaquim Rodriguez Milagres, 
Juiz de Fora , e Prefidente do Senado 
da Camara. 

O Capitão Dionyfio de Freitas Vaíconcel- 
Jos , da Ordem de Chrifto , Cavalheiro 
Fidalgo, Vereador. 

Francifco Caldeira do Couto , da Ordem 
de S. Tiago , Cavalheiro Fidalgo , Ve¬ 
reador. 

■ * *w • ç 

O^ Alferes Francifco Jofé de Soufa , Ve¬ 
reador, 

* * ■ 1 •• 
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INTERLOCUTORES. 

I. A NYNFA PARA > tutelar da Cida¬ 
de do Pará. 

II. O GENIO, tutelar do Eítado do Pará. 

III. GOAJARA, Rio, que banha a Ci¬ 
dade. 

IV. GENIO j Mcnfageiro da Lufitania , 
chamado aqui Menfageiro, 
para diítinçao do primeiro, 

PROSTATICAS. 

Séquito de Nynfas, que vem com a Nyn- 
fa Pará. 

filo.'.. .) t ' 

Séquito de índios , que vem com o Genio 
do Pará. 

Séquito de Nynfa6 do Rio Goajará , que 
vem com o mefmo Goajará. 

\ 

Tres Génios mais que trazem os Retratos. 

V f *. X ACTO 
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ACTO UNICO. 
A Scena representará hum bosque contíguo á Cidade 

do Pará , lavada em ambas as suas margens pelo 
Rio Goajará , o qual quebra a sua primeira direc- 
cão á vista do Castello da mesma Cidade. 

SCENA I. 

No fim de huma alegre Synfonia , e ai/t- 
da com o panno defeido, cantão den¬ 

tro a muitas vezes. 

Chegai, ó póvos , 
Nynfas , chegai , 
As aureas Lyras 
Ledos pulíai ; 
A’ Real Próle 
Louvores dai. 

Levanta-fe logo o panno de boca, e appa- 
rece o Génio tutelar do Pard com os 
feus Índios. Trard elle na mão hum 
Sceptro , que na parte fuperior le devi* 

■dirá em dois. 

GE-r 



Drama. S 

' ' G E N I O. 

Kstr Sceptro, no fim em dois partido, 
Signal da confluência dos dois rios 
Solimóes , e o Negro , que ambos juntos 
Perdem agoas , e nome no Amazonas , 
Rei dós Rios do Mundo, e deftc Eftado: 
Efte Sceptro já mais foi teftemunha 
De tamanha alegria , gloria tanta ! 
Elte nunca em meu peito vio pulfar-me 
Com tanta prefla o coração contente. 
• • • *' e 

'J Mas huma jufta alegria 
Não fe póde occultar , não , 
Que hum interno prazer d’alm^ 
Põe-o peito cm convulsão. 
Sinto alegre o coração! 

Habitantes deftes rios, 
Que dividem meus Eltados , 
Tocai ledos iftrumentos , 
Formai Córos entoados : 
São propícios noííos fados. (*) 

»• r\ r. • • i tt v •. » » \ * \ \ ,,V 
1. • '-«*4 • • • • 

SCE- 
(*j Vai te. 



Acto unico. 

S C E N A II. 

Ca»ta o Coro dos Índios. 

V^.Uem lia que occultc 
Hum grande bem , 
Se á face , e olhos 
O prazer vem ? 
Moítra o femblante 
Quanto a alma tem. 

S C E N A III. 

Sah* a Nynfa trazendo na mão huma 
Esfera armillar ( infignia da Cidade do 
Pará) com o feu Jequi to de Nynfas. O 
Genio virá mais do fundo , com pajfo 
vagarofo. 

NYNFA. 

Elices habitantes, veílí galas , 
Cubri-vcs de luzente pedraria , 
Entôai altos vivas , nunca tanta 
Razão tiveíles de mcílrar-vos ledos. 
Mas quetn vejo ? Sois vós, tutelar Genio, (*) 

(*) Repara nclle. 



\o Drama. 
No Paiz do Amazonas dominante ? 
Vós íois , fejais bem vindo. 

G E N IO. 

Excelia Nynfa 
Tutelar da Cidade , e defte Eílado 
Alma , e cabeça , que do Régio Sólio 
As Leis participais , e dais com ellas 
A meus domínios todos bens , e vida , 
Recebei a menagem , que vos rendo. (*) 

N Y N F. 

Nobre Genio , a prefença vofla agcra 
Mais que nunca me lie grata , os rendimentos 
Deponde : em meu avifo vêde hum certo 
Indicio da affeição , que por vós tenho. 

Beato fou com voflas honras, Nynfa. 
Mais eis7me aqui, alegre , e voluntário 
Dos voíTos ao feítim aíUftir venho. 

t * 0 c .. . ^ 

IsYM- 
(*) Inclina-fe. 



Acro unico. ScenaIII. ii 

N Y N F. 

Chegais a ponto, Genio , e o meu recado 
Por certo vos achou já de caminho. 
Vinde , e comigo animareis as gentes , 
Que de prazer exultão co’ a certeza 
Do feliz Parto da REAL PRINCEZA. 
Perto donde chorámos o nefando 
Cafo do bom JOSE’, roubado á vida 
Em annos tenros pela Parca dura ; 
Perto donde os Maiores da Cidade 
Tem feito aosCecs render acções de graças 
Pelo Dom , que em MARIA nos concedem \ 
Perto, digo, dahi ajuntar quero 
Nobres, e Povo, Damas, e Donzellas , 
Para unidos em honra da PRINCEZA , 
Nafcida para bem do Lufo Império , 
Darem de hum são prazer feftivas moílras, 
De fiéis rendimentos mifturadas. 
Huns logo em rica Scena reprefentem 
Altos fucceflos , dignos de cothurno. 
Outros em tom mais baixo , mas faceto, 
Moftrem aeçoes domeíticas , enfinem 
Os fignaes da virtude , e fingimento. 
Eíles affinetn áureos inftrumentos , 
Toquem fonora tuba , e dem acordes 
Aos que danção, caior, e o tempo marquem 

Pa- 



12 Drama. 

Para os pnflos , e faltos regulados.' 
O canto de alegria aos ares fuba 
C’os vivas dos que applaudem. Eu já cuido 
Que’ltou em Scena. Vamos , Genio , vamos. 

Querem ir-fe , mas 

SCENA IV. 

Sabe Goajard com buma capella, e cinto 
de limos , efmaltados de conchas , bú¬ 
zios , &c. e com hum grande buzio re¬ 
torcido na mão , vem feguido das fu as 
Nynfas, e canta 

As ondas minhas 
Na praia dando 
Hum fom alegre 
Vão concertando : 
Ca ufa ternura 
Seu bater brando. 

GO A J. 
\ 

Salve, 6 Numens do Eftado tutelares. (*) 

T> Tendo cantado. 

Am 



Acto unico. Scena IV. 13 

Ambos. 

Salve, ó Rio famofo , gloria noíía , 
Goajará , neíte Porto dominante. 

NYNF. 

Por ti foubemos ambos a noticia, 
Que de prazer nos enche , e faz felices. 

G O A J. 

Nunca concavo pinho foi mais leve 
A minha efpadoa , qu’eíte, onde a certeza 
Nos veio do feliz Parto da Regia 
PRINCEZA Lufa , em quem as efperanças 
De eterna Succefsão ao Real Throno 
Tinha poíto o Império Lufitano. 
A noticia dei logo a vós , e aos Rios 
Deites vaftos Eílados , nelles reina 
Huma geral fatisfação , e goíto. 
A margem minha fe vê já coalhada 
De Canoas , nem tenho aonde pofsão 
Portar as que inda chegão. 

NYNF. 

Vamos todos 
Dar 



14 Drama. 
Dar calor ao feftim , que fe prepara 
Em honra das PR1NCEZAS, Mai, e Filha.* 

S C E N A V. 

Vifta de Salas ricamente adornadas. Sahe 
o Genio Menfageiro da Lufitania , o qual 
trard no peito , ou em bum Efcudo em- 
braçado no efquerdo braço as Armas de 
Portugal. Canta 

A Lufitania 
A Vós me envia , 
E com -mcníagcm 
De alegria. 
O’ Parancníes , 
Qpe feliz dia ! 

S C E N A VI. 

Sabem a Nynfa , o Genio do Pará , e 
Goaj ar a com os Jeus jéquiios. 

NYNF. 

Que me aguardais, já fei, ditofo Genio, (**) 

(/) Vão-fe com os feus Icquitoi. 
(**) Para o Menfageiro. 



Acto uhico. Scena VI. 
E que da fempre excelfa Lufirania 
Menfagem me trazeis , também me affirmao. 
13a i-me voílò recado , que de ouvir-vos 
Eítou ancioia ; começai •, ouçamos (*) 

MENSAGEIRO. 

A fama , que de noite fobre os teótos 
Dos Paiacios, das cafas, e cabanas 
Dos Grandes , dos Plebeos, e dos Paílores 
Attenta efeuta quanto dentro palTa ; 
Que vclóz , e com vôo arrebatado 
O que ouvio contar vai por toda a parte, 
Seja bom, feja máo, fallò, ou verdade; 
Tem dito á Lufitania , que vós tendes 
Pelo Parto feliz, quão defejado , 
Da Piinceza CARLOTA , e bom eílado 
Da Princcza MARIA, honra dos Lulos, 
Dado de hum são prazer fcltivas moílras. 
AfHrmcu-lhe, que os voífos não póem termo 
Aos fignaes de alegria , e que apodados 
A qual moílrará mais feu zelo ardente, 
Huns apôs outros feitas mil preparão. (**) 
Ifto íabendo a Lufitania invitfta 
A vós me manda , porque muito louve 

Dos 
(*) Par* os outros. 
V‘) Rfpeva-fe imprefla a Relaçío d as muitas, e' 

eíplendidiiíuíiai fcílas do Pará , a tjui indicadas. 
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Dos vofTos o fervor, e vos entregue 
O» mais dignos prefentes , que podia 
Aí andar-vos de taes feitos como em premid# 
Coníiftem nos Retratos das Princezas 
Alai , c Filha , e do Príncipe Sob’rano, 
Que hoje rege o Império Lufitano. 
AJIPítão c’o pincel mais delicado 
Copiados os rafgos dos femblantes 
Dos mais ditofos Príncipes deíla era. 
Trasluz neiles a gloria , e Mag'ftade 
Dos Monarcas dos Luíos , e d’Hiipanos, 
Alli com luftre novo compiladas. 
Qus os guardeis , diz a invicía Lufitania, 
Para incentivo do amor mais puro , 
Em que ardeis para os nollos Soberanos. 
'I res Génios, que mos trazem , fó cfperao 
Licença para entrar , depois de havermos 
Com aprellado vôo tralpalTado 
Quanto efpaço celeftc vos divide 
Da Lyfia. 

NY N F. 

Que prefentes , que thefoiro ! 
Quão goftoía menfagem ! De que gloria 
Banhar-me vindes ! Lindo Genio , vamos. (*) 
Encontrar quero os voflos companheiros. 
Vou beijar, abraçar fubmiílamente 

Tão 
(*} 0 Wenfogeiro. 



Acto vnico. Scína VI. 17 

Tão Auguftas Imagens. Eu vou pô-las 
Em decente lugar, onde os meus pofsao 
Vè-las , e venera-las , e anre ellas 
Derramar de prazer copiofas lagrimas. 
Vinde todos comigo; alegres cantos (*) 
Emôemos em honra daquelle Aílro , 
Que hora fe ergue na Lyfia , para luílre 
De tantos povos, tão remotos Climas. 

GO A J. 

Vamos. 
G E N. 

A gloria noíTa he fem medida. (**) 

S C E N A VII. 

As Nynfas da Cidade , e Rio cantão a 
coros alternadamente, 

SAcras Imagens , 
Fiéis traslados , 
Que vamos ver, 

: ' De 
— ■ - 

O Para os tres. 
• (**) Váo-fe a Nynfa , o Menfageiro , Goajará , e 
0 Génio moí os feus Índios. 



Drama. 

De tão amados 
Originaes ; 
D’almo prazer 
Vós nos banhais. (*) 

S C E N A VIII. , 

Sabe o Genio do Pará. 

G E N. 

N Unca, he bem certo, eu já o difle, nunca 
Prazeres taes, ó peito meu , provafte !. . . 
Que lindos géftos , quão auguftas faces! 
Deveras não podia a Luíitania 
Mandar-nos mimo igual, fe eíle não fora, 
Nem mais a tempo do que veio agora !. * 
A Nynfa do Pará tem dado ordem , 
Que os Retratos dos Príncipes Auguílos 
N’hum amplo Pedeftal já fe colloquem. 
Quatro Eílatuas lhes manda pór dos lados 
Com Diílicos mui proprios , e expreíTivos 
Do Genio da Nação Lufa , e caracfer , 
Que fez notáveis fempre os Portuguezes. 
Dos noíTos Soberanos o Paterno 
Amor para os VaíTallos huma indica j 
A outra o filial amor dos Lufos 

O Váo-le • 



Acto UNICO. Scena VIII. 19 
Para os Monarcas feus; a obediência 
Provada já do mundo em toda a parte 
Eíloutra lembra , a quarta o denodado 
Valor com que os mais duros inimigos 
No mar , na terra batem , domao, vencem* 
Decorações tem nobres , e allulivas 
A tão altos emblemas, e conceitos, 

SCENA IX. , e ULTIMA. 

Apparecenj os Retratos n’lium largo Pedeflal : o'da 
Serenilfima Senhora Princeza recem-nafcida no 
jneio , e os de SS. AA. RR. a SerenifTima Se¬ 
nhora Princeza D. CARLOTA , e o Sereniílimo 
Senhor Príncipe D. JOÃO á direita , e elquerda 
do primeiro. Eftes dois tiltimos terão na bafe , em 
que defcançáo , dois grandes pedaços de alambre.- 
Por baixo de todos ertes ertaráó eftas Infcripçóes, 
que dos lugares em que fe póein , fe vi bom a 
qual Retrato correfpondem. 

Da paz dos Lvfos 
Certo penhor 

NON VI SE D virtute: 

Dos lados dos Retratos fe verão quatro Ertatuas. A 
primeira n’huin lugar eminente i direita , repre- 
fentará hum Monarca refpeitavel , olhando porém 
com modo , e ar favoravel , e benigno para hum 
gentil Guerreiro, vertido á Portugueza antiga, que 
ihe fica da inelma banda. Por baixo 

E 



io Drama. 

E com rogo , e palavras amorofas , 
Que be hum mando nos Reis, que a mais 

obriga. 
Camões. Lufiad. Cant. IV. Eft. LXXVIII. 

A fecunda reprefentará lmm Guerreiro , veflido ao 
nfo Portugusz antigo , olhando , pofto de joelhos , 
de hum lugar mais inferior , e da niefina banda 
do Pede/tal , para o feu Monarca , com moltras 
de refpeito o mais fiel. Ler-l’e-ha por baixo 

He tão pouco por vós, que mais me pena 
Ser ejia vida ccufa tão pequena. 

Camões. Lufiad. Cant. IV. Eli. LXXIX. 

A terceira da parte efquerda , no lugar mais alto , 
ferá huma Daniella , veílida de roupas brancas can- 
didiífiinas , levando com veneração á frente hum 
Cartaz , em que fe lerá por fõra : Por EIRci ; e 
na mío efquerda terá hum thirfo de olmo com hu¬ 
ma parra muito viçofa enrolada nelle. Por baixo 
eíles verfos 

Tiuba por valor grande , e mui fubido 
O do Rei , que he tão longe obedecido. 

Camões. Lufiad. Cant. II. Eli. LXXXV. 

A quarta figura da mefma parte , e mais abaixo , 
moflrará hum Guerreiro Portuguez , vertido de ar¬ 
mas brancas , arrancando até o meio a efpada. Por 
baixo fe lerá 



3/4. 
21 Acto unico. Scena unica. 

Vencerei nao fó ejles adverfartos , 
Mas quantos ao meu Rei forem contrários. 

Camóes. Lufiad. Cant.1V. Eft. XXIX. 

Do lado direito eflaráó a Nvnfa , e o Menfageiro , 
e do efquerdo Goajará , e dahi a pouco o Génio 
do Pará. Os índios delle , as Nynfas , e os tres 
Génios , que trouxerão os Retratos , fe dividirão 
por huma , e outra banda. A Nynfa Pará 
canta 

A Real Prole 
Recem-nafcida 
Por largos annos 
Goze da vida. 

■ Crefça deprefla , 
Seja efpofada ; 
De lindo Filhos 
Ande cercada : 
Viva Princeza 
Tao fublimada!... 

Acabando ella , os dois Génios, ifio he, o 
do Pará , e o Menfageiro cantão 

Da paz dos Lufos 
_Ccr- 

(•) Sinco vezes fe reprefentou eíle Drama no Pa¬ 
rá , e nunca appareceo efta vifta , que nSo foífe vi- 
viííima , e geralmente applaudida. Poupemo* as refle- 
xó*., fe pediáo aqui fazer. 



Drama* 

Certo penhor, 
D’África , c d’Afia 
Vivo efpíendor , 
Do Braíil nofio 
Gloria , e Amor : 

Sejão teus dias 
Tão venturofos, 
Quanto dirofos 
Para a Nação 
Os de C AR LOTA 
Vemos , que são !... * 

Logo immcdiatamente canta GoajartL 

Golfinhos do mar, 
Pois me obedeceis , 
Contai lá ro Téjo 
Qiianto vós fabeis. 

Dizei que o Pará 
Trasborda em prazer» 
E que Goajará 
Mais não póde ter. 
Golfinhos , golfinhos, 
Inda eltais a vêr 1. .. * 

Os 



Acto unico. Scena UNICA» 
5^3 

*3 

Os tres Génios , que trouxerão os Retra¬ 
tos cantão 

\ 

Sejão teus dias 
Tão ventuiofos , 
Quanto ditoíos 
Para a Nação 
Os de CARLOTA 
Vemos que são ! .... 

nynf. 

Salvc-te o Ceo, Princeza i e que políamos 

Todos. 

Ver teus Filhos, e os Netos, qu‘efperamos!.. 

F I M. 
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